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Desmatamento em Rondônia, no Brasil, no padrão “espinha de peixe” (fishbone), 5 de agosto de 2016: A leste de Porto 
Velho, os incêndios abrem hectares de clareiras na floresta amazônica, preparando a terra para pasto e plantações. 
Crédito: Planet Labs – Wikimedia Commons
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Quando o assunto são grandes poluidores, poucas empresas 
do agronegócio se equiparam aos gigantes da soja do Brasil. 
Entre os crimes ambientais dessa indústria estão a grilagem 

de terras, a contaminação por agrotóxicos e o desmatamento 
de milhões de hectares de florestas biodiversas.1 No entanto, 

os barões da soja do Brasil nunca agiram sozinhos. Desde 
o momento em que começaram a devastar a Amazônia e 
o Cerrado, na década de 1980, receberam financiamento 

pesado de fundos de pensão estrangeiros, bancos e 
muitos outros capitães do sistema financeiro global.

uma declaração famosa, Maggi afirmou ao jornal The 
New York Times: “Para mim, um aumento de 40% no 
desmatamento não significa nada. Não sinto a menor 
culpa pelo que estamos fazendo aqui”.3

Pouco antes do anúncio da emissão de títulos verdes 
pela Amaggi, a SLC Agrícola, maior produtora de soja 
do Brasil, também havia anunciado a emissão de US$ 
95 milhões em títulos verdes, para serem aplicados no 
que chamou de projetos de “agricultura regenerativa”. 
As fazendas da SLC ocupam 460 mil hectares de terra, 
principalmente no Cerrado, onde a empresa já desma-
tou pelo menos 30 mil hectares de vegetação nativa. 
Além disso, a organização também já foi multada diver-
sas vezes pelo Ibama, órgão responsável pela fiscaliza-
ção ambiental no âmbito federal no país, por atividades 
irregulares.4 A empresa afirma que pretende utilizar o 
valor arrecadado com seus títulos verdes na compra de 
novos tratores com maior eficiência energética, “fertili-
zantes verdes” e uma série de tecnologias digitais para 
reduzir sua pegada de carbono.5 Apesar do histórico 
duvidoso da SLC, quem comprar seus títulos verdes 
terá de confiar no cálculo de redução de emissões feito 
pela própria produtora agrícola. Terá também de acredi-
tar na certificação fornecida por uma empresa privada 
contratada pela própria SLC.6 É como se a Shell emitisse 
“títulos verdes” para comprar velas para seus próprios 
navios-petroleiros.

As produtoras de soja brasileiras continuam 
dependendo do aporte estrangeiro para manter 
as motosserras ligadas, mas o acesso a esses 

recursos se tornou mais difícil. O escrutínio internacio-
nal sobre o setor da soja do país está aumentando, e as 
instituições financeiras estrangeiras estão preocupadas 
em manter a própria reputação. Por isso, as sojeiras e 
seus apoiadores estão em busca de uma solução para 
manter o fluxo de recursos e de soja e, ao mesmo, per-
mitir que elas lavem as mãos da destruição ambiental e 
social decorrente de suas atividades. É aqui que entra o 
novo mundo do financiamento verde, com a pretensão 
de apoiar investimentos baseados em fatores ambien-
tais, sociais e de governança (conhecidos pela sigla em 
inglês ESG, ou environmental, social, and governance).

Em janeiro deste ano, a Amaggi, possivelmente a 
empresa mais associada à expansão da soja no Brasil, 
emitiu US$ 750 milhões em títulos verdes, chamados 
em inglês de “green bonds”, no mercado internacional 
para arrecadar fundos para a compra de soja certificada 
e projetos de energia alternativa.2 O dono da Amaggi é 
Blairo Maggi, o famoso “Rei da Soja” do Brasil e vence-
dor do Prêmio Motosserra de Ouro. No período em que 
foi governador do estado do Mato Grosso e, mais tarde, 
como Ministro da Agricultura, Maggi supervisionou e 
incentivou a vigorosa expansão da produção de soja no 
Cerrado brasileiro, bioma rico em biodiversidade. Em 
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Grande capital financeiro, grande 
maquiagem verde

As produtoras brasileiras de soja não são as únicas 
culpadas.7 Em todo o mundo, os atores mais notórios 
da expansão da agricultura industrial estão apostando 
no “financiamento verde” para arrecadar recursos. 
Isso inclui monocultoras do dendê, potências da pis-
cicultura, fabricantes de papel e celulose, gigantes de 
carne e laticínios, produtoras de agrotóxicos e opera-
doras do mercado de commodities (Veja Tabela 1). O 
agronegócio é um dos setores que mais cresce no mer-
cado global em termos dos chamados instrumentos de 
financiamento temático – verde, social ou sustentável. 
O valor total dos títulos verdes dedicados à agricul-
tura e à terra, por exemplo, disparou 59% entre 2019 e 
2020.8 (Ver gráfico 2)

Embora o “financiamento verde” ainda seja um mer-
cado relativamente pequeno – representa apenas US$ 
1,7 trilhão de um total de US$ 118 trilhões em capital 
financeiro global –, trata-se de um setor que está em 
rápido crescimento (Veja Gráfico 1). A recente emissão 
de 20 bilhões de euros em “títulos sociais” pela União 
Europeia teve uma procura 14 vezes maior do que a 
esperada – ou seja, teria recebido ordens de mais de 
233 bilhões de euros, um recorde absoluto em venda de 

títulos de dívida da história do bloco europeu. Nos cha-
mados países emergentes, o Banco Mundial estima que 
o mercado de títulos verdes alcançará o nível de US$ 
100 bilhões nos próximos três anos e chegará a US$ 10 
trilhões até 2030.9 E um volume considerável disso está 
sendo direcionado para o agronegócio.

Em grande medida, essa crescente demanda por 
“financiamento verde” está partindo de grandes investi-
dores institucionais e, sobretudo, de fundos de pensão.10 
Há, em parte, uma preocupação legítima de não investir 
em indústrias sujas que descumprem os compromissos 
nacionais e internacionais de redução das emissões de 
gases do efeito estufa e de proteção da biodiversidade. 
Mas há também um interesse mais profundo em utilizar 
o financiamento verde para manter seu controle sobre a 
oferta de dinheiro circulante.

Interferindo em políticas públicas para maximizar o 
lucro das corporações

O grande capital financeiro está preocupado com 
o aumento do apoio às regulamentações sobre seus 
investimentos, além de estar de olho no controle público 
sobre o financiamento e a implantação de infraestrutura 
e serviços sociais necessários para enfrentar as múlti-
plas crises existentes hoje, sejam ligadas às mudanças 

O que são títulos verdes?
Um título é parecido com um empréstimo. É utilizado por empresas e governos para arrecadar recursos 

para suas operações. Uma empresa utiliza um título para arrecadar uma quantia fixa de recursos junto a 
investidores financeiros. O título especificará a quantia a ser arrecadada, a data de pagamento desse valor 
e os juros que a empresa terá de pagar aos detentores do título. Em geral, as empresas utilizam títulos para 
arrecadar recursos porque podem pagar a dívida em um período mais longo e a uma taxa de juros menor do 
que se fizessem um empréstimo junto a um banco.

Em tese, os títulos verdes (green bonds em inglês) são emitidos para financiar atividades que tragam 
benefícios ambientais, como recuperação e conservação de florestas, projetos de eficiência energética e 
energia renovável, sequestro e armazenamento de emissões de gases do efeito estufa, gestão sustentável 
de resíduos e conservação de recursos hídricos. Quando uma empresa emite títulos verdes, deve contratar 
uma empresa especializada para certificar que as atividades financiadas atendem aos padrões do mercado 
internacional e que o valor arrecadado será utilizado apenas para as atividades declaradas. Se uma empresa 
não cumprir com o que for estabelecido, o título deixa de ser verde e se torna apenas um título tradicional, o 
que pode levar a um aumento nas taxas de juros em favor do detentor do título.

Títulos verdes fazem parte de uma categoria mais ampla chamada títulos temáticos. Enquanto os títulos 
verdes financiam projetos ambientais, os títulos sociais financiam iniciativas que se propõem a trazer benefí-
cios sociais nas áreas de saúde, educação, equidade de gênero, habitação, etc. Títulos de sustentabilidade, por 
outro lado, financiam projetos que pretendem contribuir com benefícios ambientais e sociais mistos. Mais 
recentemente, emissores que não tenham um projeto hoje, mas que se comprometem com algum objetivo 
sustentável futuro e voluntário, também podem emitir títulos de transição ou ligados à sustentabilidade (SLB), 
que não exigem a vinculação dos recursos a nenhum projeto específico, abrindo ainda mais a porta para 
práticas de maquiagem verde (greenwahsing em inglês). 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-01-14/the-sustainable-debt-market-is-all-grown-up
https://www.bloomberg.com/news/articles/2021-01-14/the-sustainable-debt-market-is-all-grown-up
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climáticas ou a covid-19. O financiamento verde serviria 
como uma forma de mostrar que as instituições finan-
ceiras são confiáveis e podem supervisionar e admi-
nistrar investimentos “verdes” e “socialmente respon-
sáveis”, com o argumento de que não há necessidade 
de se implantar leis e regulamentações para penalizar e 
limitar o acesso de empresas sujas a empréstimos. Esse 
tipo de instrumento também ajuda a garantir que essas 
organizações não serão deixadas de lado em progra-
mas públicos. O financiamento verde mantém o setor 
financeiro no controle do fluxo de recursos, para con-
tinuar extraindo bilhões de dólares em taxas e outras 
cobranças.

No entanto, as grandes instituições financeiras 
querem que o setor público assuma os riscos de seus 
empreendimentos. Embora seja promovido por ins-
tituições financeiras privadas, o financiamento verde 
depende muito dos governos, pois somente eles podem 
criar demanda. Isso é feito por meio da implementa-
ção de leis e políticas que obrigam as empresas a fazer 
investimentos “verdes”, muitas vezes na forma de inci-
dência de impostos sobre o carbono, que são repassa-
dos aos consumidores e penalizam os mais pobres de 
forma desproporcional. Os governos também criam 
demanda por meio de parcerias público-privadas (PPP) 
para a execução de projetos de infraestrutura e serviços 
sociais, entre outros. As instituições financeiras ado-
ram as PPPs, porque o retorno sobre os investimentos é 

garantido ou tem seu risco “eliminado” pelos governos.11 
No entanto, as PPPs, na verdade, representam uma 
forma de organizar os serviços públicos essenciais e a 
infraestrutura para atender às demandas de lucro das 
instituições financeiras, e não às necessidades básicas e 
diversas da população. 

Já no caso do envolvimento da versão “baseada na 
natureza” (“nature-based”) do financiamento, também 
em franca expansão, os governos são necessários para 
mercantilizar e privatizar terras e recursos naturais para 
as empresas possam vender créditos de carbono e pro-
jetos “verdes” em troca do acessa aos financiamentos 
“verdes”. O fascínio do financiamento verde já atraiu 
alguns governos, sob os quais estão situadas as princi-
pais zonas de expansão do agronegócio para implemen-
tar reformas nas leis de terras  e ambientais para faci-
litar a transformação de terras e “serviços ambientais” 
em ativos financeiros.12 É o caso da Colômbia, onde um 
programa nacional denominado “Zonas de Investimento 
para o Desenvolvimento Rural, Econômico e Social” 
(ZIDREs) tem o objetivo de destinar 7 milhões de hec-
tares de terras agrícolas a empresas do agronegócio.

Mais recentemente, o governo brasileiro introduziu 
uma legislação que privatiza grandes terras públicas 
e, ao mesmo tempo, permite que o agronegócio emita 
títulos no mercado financeiro utilizando propriedades 
rurais como garantia. Os títulos podem ser emitidos 
em moeda estrangeira e adquiridos por empresas ou 

Samunnati. Foto: Inc42 media
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indivíduos estrangeiros. Com a criação de um fundo de 
investimento especificamente nas cadeias produtivas 
agroindustriais (chamados de Fundo de Investimento do 
Agronegócio – Fiagro), o capital estrangeiro pode com-
prar esses títulos do agronegócio, com lastro em imó-
veis rurais e serviços ambientais, e ter a oportunidade 
de contornar as restrições que impedem estrangeiros 
de comprar terras no Brasil.13 Um sistema semelhante 
foi implantado na Argentina durante a crise da dívida 
nos anos 2000 e trouxe consequências profundas para 
o país. Atualmente, 208 fundos de investimento detêm 
235 mil hectares de terras agrícolas na Argentina por 
meio da emissão de US$ 800 milhões em títulos do 
agronegócio.14

Além de reduzir o risco para as instituições, grande 
parte do “financiamento” verde real também depende 
diretamente do setor público, não do privado. Até hoje, 
a grande maioria dos títulos verdes foi emitida por ban-
cos públicos e entidades apoiadas pelo Estado, como 
a Société du Grand Paris, responsável pela rede de 

transporte público de Paris, e bancos de desenvolvi-
mento como o Banco Mundial e o banco estatal alemão 
KfW.15 Os próprios governos têm emitido cada vez mais 
títulos verdes. O valor desses títulos verdes soberanos 
aumentou 37% em 2020, e a maioria dos recursos foi 
destinada ao financiamento de infraestrutura de trans-
porte. Em outubro de 2020, a Comissão Europeia anun-
ciou a emissão de 225 bilhões de euros de sua dívida 
de recuperação de 750 bilhões de euros (o equivalente 
a US$ 265,87 bilhões e US$ 886,23 bilhões, respecti-
vamente) na forma de títulos verdes. Esse montante 
supera o valor total emitido em títulos verdes no mundo 
em 2019.16 Também houve um aumento exponencial 
na emissão dos chamados títulos “sociais” por bancos 
multilaterais e governos de países em desenvolvimento, 
para financiar medidas de combate à covid-19 (conhe-
cidos como títulos pandêmicos).17 A emissão de títulos 
soberanos de sustentabilidade, que incluem aspectos 
“verdes” e “sociais”, aumentou mais de 1000% em 
2020.

Swaps de Dívida por Natureza
Em sua nova etapa de recuperação econômica verde, a União Europeia está cogitando aumentar os 

impostos sobre importações com alto impacto ambiental, incluindo a imposição de barreiras não tar-
ifárias a commodities que não tenham “emissões neutralizadas” em seus países de origem. Isso acel-
eraria a demanda para que os principais países produtores de commodities agrícolas façam “ajustes” 
agroindustriais para acessar mercados e financiamento verde.

Por outro lado, os países de mercados emergentes, em meio a uma grave crise econômica e um 
aumento dramático no endividamento, não têm dinheiro para financiar esse impulso verde em suas eco-
nomias nem para pagar o aumento da taxação sobre atividades poluentes. Portanto, os títulos verdes da 
dívida soberana ligados à biodiversidade e às metas de emissões de carbono estão ganhando destaque 
nas negociações da dívida desses países. O Banco Mundial e o FMI pretendiam levar uma proposta 
concreta à Cúpula de Sistemas Alimentares da Organização das Nações Unidas (realizada em 23 de 
setembro de 2021) para a emissão de títulos soberanos verdes, a fim de alavancar recursos em um 
momento de forte demanda dos investidores por ativos ambientais. Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e 
Uruguai também adotaram uma posição comum para a cúpula, por meio do Conselho Agropecuário do 
Sul (CAS), a respeito dos serviços ambientais prestados pelos sistemas agropecuário e agroflorestal da 
América Latina e do Caribe, onde está metade das florestas e da biodiversidade do planeta.

Para isso, os países estão trabalhando na definição do valor e das regras para estabelecer mercados 
de créditos de carbono e incluir outros serviços ecossistêmicos, como regulação da água e manutenção 
da biodiversidade.18 

A troca de dívida por natureza consiste em reduzir o custo do serviço da dívida daqueles países que 
cumprem os objetivos de sustentabilidade da Agenda 2030, seja pagando menos juros ou oferecendo 
créditos de carbono ou biodiversidade. De acordo com a Climate Bonds Initiative, no fim de 2020, a 
emissão de títulos soberanos temáticos havia disparado e chegado a US$ 97,7 bilhões, emitidos por 22 
países.
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Até mesmo a compra de títulos verdes poderia ser 
considerada pública. Ao lado dos bancos de desenvolvi-
mento, os maiores compradores são investidores insti-
tucionais, como fundos de pensão, e gestoras de ativos, 
como a BlackRock. Em sua maioria, os fundos geridos 
são poupanças de aposentadoria de trabalhadores, 
que hoje valem mais de US$ 50 trilhões de dólares. 
Basicamente, isso é dinheiro das pessoas, e as institui-
ções financeiras ganham fortunas cobrando taxas sobre 
esses valores.

Em 2018, a International Finance Corporation (IFC) 
do Banco Mundial e a Amundi, maior gestora de fundos 
de investimento da Europa, lançaram um fundo de US$ 
2 bilhões para investir em títulos verdes de mercados 
emergentes. Até o momento, quase todos os compra-
dores foram bancos de desenvolvimento como a IFC, a 
Proparco, da França, o Banco Europeu de Investimento e 
o Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento, 
além de fundos de pensão públicos, como o de previ-
dência complementar de servidores públicos da França 
(ERAFP) e os suecos Alecta, AP3 e AP4.19

Em menor medida, as corporações estão começando 
a emitir seus próprios títulos temáticos, mas com crité-
rios ambientais, sociais e de governança mais flexíveis. 
Entre os títulos verdes emitidos por grandes corpora-
ções nos últimos dois anos estão aqueles das gigantes 

farmacêuticas Pfizer (US$ 1,3 bilhão) e Novartis (US$ 
5,8 bilhões), da Alphabet (empresa controladora do 
Google) e um título de US$ 1 bilhão da Amazon para 
financiar projetos genéricos que “promovem o avanço 
das pessoas e do planeta”.20 Em 2021, a Kellogg 
Company foi a primeira empresa de alimentos pro-
cessados a emitir um título de sustentabilidade (US$ 
363 milhões) para “enfrentar as questões interligadas 
entre bem-estar, combate à fome e resiliência climá-
tica, incluindo projetos nos locais de origem da maté-
ria-prima do seu negócio e de uso da terra e recursos 
naturais, como gestão da água”.21

A  questão chave é o que realmente constitui um 
investimento “verde”? Uma empresa suja, como a 
Amaggi e a Shell, pode arrecadar fundos verdes para 
alguns segmentos de suas operações onde pode incor-
porar fontes alternativas de energia e, ao mesmo tempo, 
continuar adotando práticas comerciais mais gerais que 
contribuem imensamente para a crise climática e outros 
desastres ambientais. Além disso, os guardiões desse 
sistema frágil não são neutros. Pelo contrário, muitos 
são empresas privadas da Europa, como a Sustainalytics, 
que depende de títulos verdes para se manter.22

A fragilidade desse sistema é levada ao extremo 
por alguns dos instrumentos de financiamento verde 
que mais crescem hoje: os títulos“vinculados à 

CEO da Syngenta, J. Erik Fyrwald, e Sally Jewel (Membro do Conselho Global da TNC e da diretoria da Costco Wholesale) 
discutem maior colaboração em projetos de agricultura sustentável na Cúpula de Negócios Sustentáveis da Bloomberg. 
Foto: Syngenta

https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/amazon-issues-1-billion-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/kellogg-issues-363-million-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/kellogg-issues-363-million-sustainability-bond/
https://www.environmentalleader.com/2021/05/kellogg-issues-363-million-sustainability-bond/
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sustentabilidade” (sustainability-linked bonds – SLB e  
empréstimos (sustainability-linked bonds – SLL), con-
cedidos por instituições financeiras. Esses títulos e 
empréstimos são emitidos sem especificar a quais 
projetos os recursos se destinam ou quais serão os 
benefícios sociais e ambientais previstos. A corpo-
ração emissora tem liberdade de alocar os recursos 
em qualquer atividade, apenas com a promessa de 
mudar de comportamento e atingir metas voluntárias 
em alguma data futura. Em geral, quando a institui-
ção emissora não consegue alcançar alguma meta de 
sustentabilidade, deve pagar a dívida com taxas mais 
altas. Isso significa que os investidores na verdade se 
beneficiam do fato de uma empresa não conseguir 
reduzir os danos ecológicos ou sociais provocados por 
sua atividade.

As vendas de títulos vinculados à sustentabilidade 
saltaram de US$ 5 bilhões em 2019 para US$ 19 bilhões 
em abril de 2021, atraindo grandes poluidoras, como a 
empresa de fornecimento de energia elétrica italiana 
Enel, que emitiu US$ 4 bilhões em SLB, e gestoras de 
fundos de pensão, como APG da Holanda, uma das 
grandes compradoras de SLB da Enel.23 A APG admite 

que a flexibilidade dos SLB faz com que esse tipo de 
título fique suscetível ao chamado “greenwashing”, ou 
maquiagem verde, que dá um verniz de sustentabilidade 
a práticas não sustentáveis. No entanto, isso não impe-
diu a gestora de comprar US$ 886,23 milhões em SLB 
emitidos pela rede de supermercados britânica Tesco, 
como parte da promessa de reduzir suas emissões de 
gases do efeito estufa em 60% até 2025.24

O Banco Central Europeu também incluiu SLB em seu 
programa de compra de ativos.25 Essa medida é rele-
vante na medida em que, dada a magnitude da oferta de 
títulos verdes da UE, o bloco deve estabelecer o padrão 
da “taxonomia” do financiamento verde (ou seja, defi-
nirá o que é e o que não é considerado “verde”). Além 
do aval problemático dos SLB, a UE também está se 
mobilizando para incluir gás natural e outras atividades 
de energia suja no escopo de seu programa de financia-
mento verde, para atender ao forte lobby das grandes 
corporações e de vários Estados-membros do bloco. 
Enquanto isso, como observou a economista Daniela 
Gabor, “os compromissos europeus para desenvolver 
um sistema em paralelo para penalizar os ‘empréstimos 
sujos’ evaporaram”.26

Cargill. Foto: Creative Commons
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Mesmo com toda essa maquiagem verde, as cor-
porações não estão conduzindo atividades “verdes” 
suficientes para absorver todo o dinheiro que o grande 
capital financeiro tem disponível. Desse modo, é preciso 
inventar o que é “verde”, e o agronegócio está bem posi-
cionado para oferecer terras e recursos naturais como 
garantia.

Agronegócio ao resgate
O sistema alimentar é responsável por mais de um 

terço de todas as emissões globais de gases do efeito 
estufa, e a agricultura é a maior responsável pelas emis-
sões desse setor. A agricultura também é uma das prin-
cipais causas de desmatamento e degradação do solo, 
dois fatores com grandes implicações para o clima. Ou 
seja, a agricultura é um setor fundamental para a redu-
ção das emissões e pode ajudar a retirar CO2 da atmos-
fera, devolvendo-o ao solo. Portanto, o agronegócio tem 
a imensa oportunidade de acessar financiamentos ver-
des para executar operações que supostamente redu-
ziriam suas emissões, recebendo créditos de carbono 
por evitar o desmatamento ou regenerar solos em suas 
próprias fazendas ou entre seus fornecedores.

Para isso, as empresas do agronegócio estão ado-
tando estratégias agressivas ao lado de grandes cor-
porações de outros setores e espaços dominados pelo 
próprio setor corporativo, como a Food and Land Use 
Coalition, o Fórum Econômico Mundial e a Cúpula 
dos Sistemas Alimentares, para pressionar pelas cha-
madas “soluções baseadas na natureza”, com ênfase 
no setor agrícola e no uso e ocupação do solo.27 Em 
tese, essas “soluções” compensariam as emissões de 
gases do efeito estufa das grandes corporações por 
meio de plantação de árvores, proteção de florestas 
e ajuste das práticas agrícolas industriais para pro-
mover o armazenamento de carbono nas plantas e 
no solo. Neste ano, a Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura e a The Nature 
Conservancy publicaram três relatórios sobre “solu-
ções para a agricultura baseadas na natureza”, argu-
mentando que as “práticas da agricultura regenera-
tiva” podem neutralizar a emissão de gases do efeito 
estufa da atividade agrícola e oferecer uma opção 
barata para outros setores compensarem suas pró-
prias emissões de acordo com as metas de redução 
de emissões estabelecidas para 2030.28

Arte por Boy Dominguez

http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/
http://www.fao.org/land-water/overview/integrated-landscape-management/nature-based-solutions/en/


9

As soluções baseadas na natureza têm sido alvo de 
muitas críticas, pois representam uma distração e um 
adiamento do que deveriam ser cortes reais nas emis-
sões, além de dependerem da grilagem massiva de ter-
ras e florestas de povos indígenas e camponeses.29 No 
entanto, o interesse corporativo em soluções baseadas 
na natureza, agricultura regenerativa e outras formas de 
aquisição de créditos de carbono e compensação a par-
tir da agricultura continua crescendo. A Nestlé, gigante 
suíça do setor de alimentos, transformou projetos de 
“agricultura regenerativa” em parte central de seu plano 
de neutralização de carbono. A expectativa da empresa 
é compensar 13 milhões de toneladas de emissões de 
gases do efeito estufa por ano até 2030, volume quase 
equivalente ao de emissões anuais de um país pequeno, 
como a Letônia.30 Em agosto de 2021, o conglomerado 
japonês Mitsubishi comprou uma participação de 40% 
na Australian Integrated Carbon, organização que atua 
com agricultores australianos para adotar práticas agrí-
colas de sequestro de carbono do solo e vender crédi-
tos de carbono a empresas poluidoras, como a própria 
Mitsubishi, que desejam compensar suas emissões pro-
duzidas a partir de combustíveis fósseis.31 Da mesma 
forma, a Bayer, a gigante química e de sementes, está 
buscando operações de crédito de carbono no Brasil 

e na Argentina por meio de um projeto chamado PRO 
Carbono.32

Para as empresas do agronegócio, desenvolver ins-
trumentos financeiros, como os títulos verdes, e tirar 
proveito disso é uma oportunidade de ganhar muito 
dinheiro. Com sede no Reino Unido, a Climate Bonds 
Initiative afirma que o setor do agronegócio brasileiro 
poderia arrecadar, sozinho, mais de US$ 135 bilhões 
até 2030 por meio de títulos verdes ligados a práticas 
agrícolas sustentáveis.33 A organização certificou o pri-
meiro título verde do agronegócio no mundo em 2020, 
para uma empresa brasileira chamada Rizoma Agro, 
focada na conversão de fazendas de produção de grãos 
em grande escala no Cerrado em operações com práti-
cas “regenerativas” para a recuperação do carbono no 
solo.34

A Bunge e a Syngenta também receberam emprésti-
mos verdes de instituições financeiras para projetos na 
região biodiversa do Cerrado. Nesse caso, a intenção é 
expandir plantações de soja em áreas de pastagem em 
vez de áreas com florestas nativas.35 Esses projetos de 
“agricultura regenerativa” produzirão soja certificada 
“livre de desmatamento”, embora, como se sabe, a con-
versão de pasto no Cerrado para a plantação de soja leve 
ao deslocamento da produção de gado para a floresta 

AMAGGI. Foto: World Kings
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amazônica e provoque outros inúmeros danos ambien-
tais.36 Um outro caso é o da Marfrig, uma das maiores 
produtoras brasileiras de carne bovina e uma das piores 
poluidoras do agronegócio, denunciada no ano passado 
pela compra de gado oriundo de áreas desmatadas ile-
galmente da Amazônia. Em 2019, a empresa emitiu US$ 
500 milhões em SLB para financiar a implantação de um 
sistema de rastreamento “livre de desmatamento” para 
o gado adquirido pela empresa no bioma amazônico!37

Até as instituições financeiras que compraram enor-
mes propriedades agrícolas no Brasil e em outras partes 
do mundo na última década estão agora investigando 
formas de gerar créditos de carbono a partir de suas 
operações e atrair investimentos de fundos de pensão e 
outros investidores institucionais, fazendo da comercia-
lização de terras agrícolas uma jogada de investimento 
verde.38 O fundo de pensão canadense Caisse de Dépôt 
et Placement, um dos mais importantes compradores 
mundiais de dívida verde e grande investidor em terras 
agrícolas do Cerrado brasileiro, emitiu US$ 1 bilhão em 
títulos verdes em maio de 2021 e tem a intenção de uti-
lizar parte dos recursos arrecadados na compra de mais 
terras agrícolas.39

As empresas que atuam na agricultura digital tam-
bém ganham muito com o financiamento verde. O lote 
inicial de instrumentos de financiamento verde indica 
que muitos dos recursos serão utilizados para financiar 
a adoção de tecnologias digitais na agricultura, com o 
pressuposto de que podem criar eficiência e reduzir as 
emissões de gases do efeito estufa. Além disso, a emis-
são de créditos de carbono e projetos financiados por 
títulos verdes exigem a adoção de tecnologias digitais 
de monitoramento e certificação. É o caso de um pro-
jeto conduzido no Cone Sul da América Latina com 
financiamento da Cargill, maior empresa do agronegó-
cio do mundo, por meio de um investimento de US$ 30 
milhões no Land Innovation Fund.40 O projeto mensura, 

acompanha e oferece um histórico digital contínuo das 
emissões do solo oriundas dos fornecedores de soja da 
Cargill.

É evidente que todas essas iniciativas contribuem 
para um maior controle corporativo e financeiro. Fica 
muito mais difícil entender como isso vai tornar as coi-
sas mais verdes.

Interrompendo a oferta de recursos 
financeiros para agricultura corporativa

O investimento na expansão do agronegócio jamais 
será “verde” de fato. E quando o assunto é agricultura, 
também não parece possível que o grande capital finan-
ceiro invista em outra coisa que não seja o agronegó-
cio. Ambos dependem da financeirização da natureza e 
da implacável expropriação do controle popular sobre 
a terra, as florestas, as águas e a biodiversidade. Na 
nova arquitetura verde do capital financeiro global, a 
fórmula permanece a mesma: capturar bens e o orça-
mento públicos para maximizar os lucros de um grupo 
seleto de investidores, oferecendo às grandes corpora-
ções poluidoras acesso a uma nova fonte de recursos 
financeiros “verdes” para a manutenção das mesmas 
práticas comerciais de sempre. A única diferença, desta 
vez, é que a “natureza” está endossando diretamente a 
emissão de dívida.

Seja chamado de “verde” ou “socialmente respon-
sável”, nada de bom pode sair do casamento entre o 
grande capital financeiro e o agronegócio corporativo. A 
soberania alimentar, única solução viável para a justiça 
climática, não será financiada por Wall Street nem pelo 
centro financeiro de Londres, e não será construída nem 
pela Cargill, nem pela Bayer. Ela só poderá ser constru-
ída quando a população tomar de volta o controle sobre 
suas terras, suas sementes, seus saberes e também 
sobre o fornecimento do dinheiro. 
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iniciativas de financiamento verde do agronegócio

empresa mecanismo de financiamento verde notas
SLC Agrícola US$ 94 milhões em títulos verdes emitidos 

em 2020. Valor arrecadado em títulos verdes 
do agronegócio (Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio) para aplicação em práticas de agri-
cultura digital e de baixo carbono e em Sistemas 
Integrados (Lavoura-Pecuária) em 460 mil hectares 
de plantações de monocultura de soja, milho e algo-
dão. O título verde foi emitido por meio dos bancos 
Bradesco BBI, Itaú e Santander.

A avaliação externa (second party opinion – SPO) feita 
pela Resultante listou diversas passagens que ligam 
a SLC Agrícola a crimes ambientais e grilagem de 
terras. Embora aprovada, a emissão de títulos verdes 
foi validada com a recomendação de não destinar 
recursos para estas áreas questionáveis.

Amaggi US$ 750 milhões em títulos de sustentabilidade 
emitidos em 2021, para aplicação nos 170 mil hec-
tares da empresa em uma combinação de projetos 
ambientais, como energia renovável e uso do solo, 
bem como em atividades socioeconômicas, como 
a geração de empregos. O título foi coordenado por 
BNP Paribas, Bradesco Securities, Inc., Citigroup 
Global Markets, Inc., Itaú BBA USA Securities, 
Inc., JP Morgan Chase & Co., Rabobank e Santander 
Investment.

O grupo Amaggi é o maior exportador de soja do 
Brasil e compra muita soja de desmatadores conhe-
cidos, como SLC Agrícola e BrasilAgro. Ainda não 
aderiu à data limite de 2020 para o desmatamento 
da vegetação nativa do CerradoAinda não aderiu à 

AgriNurture Inc. EUR 75 milhões (US$ 89 milhões) em títulos verdes 
a serem emitido na Europa em 2021. Os recursos 
serão utilizados em atividades diversas, incluindo 
redução das emissões de gases do efeito estufa e 
expansão de operações agrícolas.

A AgriNurture  Inc.  é uma empresa com sede nas 
Filipinas que recebeu apoio inicial do fundo de hedge 
Black River, da Cargill, e da companhia de investi-
mentos Far Eastern Agricultural, da Arábia Saudita. 
Tornou-se uma das maiores empresas e exportadoras 
agrícolas do país com o desenvolvimento de mono-
culturas de grande escala. A investida mais recente 
foi com milho em Mindanau.

Olam International A Olam conseguiu três linhas de crédito “verdes” 
desde 2018 com diferentes consórcios de bancos: 
um empréstimo vinculado à sustentabilidade (SLL) 
de US$ 500 milhões em 2018; uma linha de crédito 
rotativo vinculada à sustentabilidade de US$ 525 
milhões em 2019; e um empréstimo de sustentabi-
lidade no valor de US$ 525 milhões em 2020 – tudo 
para gastos gerais, mas com uma margem de juros 
dependente da capacidade da Olam de cumprir 
uma série de metas. Em 2019, lançou o primeiro 
“empréstimo digital” do mundo, no valor de US$ 
350 milhões.

A Olam é uma empresa indiana não residente com 
sede em Singapura. Uma das maiores comerciantes 
de commodities do mundo, investe recursos pesados 
em operações agrícolas e esquemas de contratos de 
integração, sobretudo na África e na América Latina. 
O fundo soberano de Singapura, Temasek, e a japo-
nesa Mitsubishi detêm parte da empresa, que afirma 
administrar diretamente 2,4 milhões de hectares, 
incluindo uma concessão polêmica de 144 mil hecta-
res de monocultura do dendê no Gabão.

COFCO Empréstimo vinculado à sustentabilidade (SLL) 
junto a 20 bancos, no valor de US$ 2,3 bilhões em 
2019. ING, BBVA e Rabobank atuaram como coorde-
nadores de sustentabilidade. O ABN AMRO atuou 
como coordenador e agente de instalações.

Foi o maior empréstimo contraído por uma trader 
agrícola. O empréstimo está vinculado a uma meta 
geral de melhoria anual do desempenho em ESG, ava-
liada pela SPO Sustainalytics, e ao aumento da rastre-
abilidade das commodities agrícolas brasileiras. No 
final de 2020, a International Financing Corporation 
(IFC) do Banco Mundial começou a subsidiar a 
rastreabilidade dos fornecedores diretos de soja no 
Matopiba, região do Cerrado (Brasil).

Samunnati Em julho de 2021, a Samunnati emitiu US$ 4,6 
milhões em títulos verdes agrícolas pela plataforma 
de mercado Symbiotics. Os rendimentos devem ser 
“totalmente alocados na agricultura inteligente para 
o clima”.

A Samunnati é uma instituição de microcrédito 
indiana voltada a agricultores e ao agronegócio. Seus 
investidores incluem o fundo de pensão estaduni-
dense TIAA e a International Development Finance 
Corporation do governo dos EUA.

https://www.slcagricola.com.br/ri2020/en/pdf/slc_ri_2020.pdf
https://cms.santander.com.br/sites/WPS/documentos/arq-craslcagricola-anuncio/20-12-22_163156_slcanuncioinicio.pdf
https://www.reuters.com/article/amaggi-bond-idUSL1N2JW2MY
https://br.lexlatin.com/noticias/amaggi-emite-titulos-de-sustentabilidade-no-mercado-internacional-de-capitais
https://chainreactionresearch.com/the-chain-slc-agricola-to-continue-with-immediate-plans-for-land-clearing-despite-zero-deforestation-rhetoric/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-brasilagros-string-of-new-farmland-acquisitions-signal-ongoing-land-speculation/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-amaggis-new-green-bond-prompts-questions-on-deforestation-commitment/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-amaggis-new-green-bond-prompts-questions-on-deforestation-commitment/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-amaggis-new-green-bond-prompts-questions-on-deforestation-commitment/
http://www.ani.com.ph/agrinurture-1/
https://pub.cicero.oslo.no/cicero-xmlui/bitstream/handle/11250/2737926/SPO-AgriNurture-29Mar2021.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.farmlandgrab.org/cat/show/542
https://www.farmlandgrab.org/cat/show/542
https://www.farmlandgrab.org/post/view/25903-singapores-black-river-sells-stake-in-phs-agrinurture-in-7-2m-deal
https://www.farmlandgrab.org/post/view/25903-singapores-black-river-sells-stake-in-phs-agrinurture-in-7-2m-deal
https://www.farmlandgrab.org/post/view/12807-ani-forges-food-deal-with-saudi-firm
https://www.farmlandgrab.org/post/view/12807-ani-forges-food-deal-with-saudi-firm
https://www.farmlandgrab.org/post/view/30090-ani-secures-deal-to-plant-rice-in-38-000-hectares-of-ip-lands
https://www.olamgroup.com/
https://www.olamgroup.com/news/all-news/press-release/olam-secures-us-dollar-250-million-sustainability-linked-loan.html
https://grain.org/fr/entries/5714-green-oil-palm-plantations-are-a-scam-the-case-of-olam
https://www.bunge.com/news/bunge-santander-brasil-and-tnc-offer-soy-farmers-long-term-loans-expand-production-without
https://udop.com.br/noticia/2020/07/31/cofco-e-banco-mundial-fazem-parceria-para-garantir-soja-sustentavel-no-matopiba.html
https://udop.com.br/noticia/2020/07/31/cofco-e-banco-mundial-fazem-parceria-para-garantir-soja-sustentavel-no-matopiba.html
https://udop.com.br/noticia/2020/07/31/cofco-e-banco-mundial-fazem-parceria-para-garantir-soja-sustentavel-no-matopiba.html
https://samunnati.com/
https://symbioticsgroup.com/news/press-release-symbiotics-launches-first-100-agricultural-green-bond-in-india-with-samunnati/
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empresa mecanismo de financiamento verde notas
Bunge S.A Empréstimo de US$ 50 milhões a ser pago em dez 

anos, oferecido a fornecedores de soja do Cerrado 
para apoiar a meta de produção livre de desma-
tamento. Trata-se de um mecanismo do Banco 
Santander e da The Nature Conservancy (“TNC”) 
que não é formalmente considerado como finan-
ciamento verde, mas vincula a expansão da soja as 
“cumprimento da lei ambiental” do Brasil.

A Responsible Commodities Facility (RCF) e a 
plataforma Soft Commodities Forum reúnem traders 
gigantes do agronegócio (ABCD, Cofco, Viterra – ex-
-Glencore Agriculture) para emitir novos instrumen-
tos de dívida “verde” para a expansão da monocultura 
da soja sobre áreas de pastagem.

Cargill Land Innovation Fund, criado com aporte inicial de 
US$ 30 milhões da Cargill para promover a expan-
são da soja em áreas degradadas de pastagem na 
Argentina e nas regiões do Cerrado e do Gran Chaco  
no Paraguai. O fundo está incorporando os fornece-
dores em uma cadeia de rastreabilidade para medir 
as emissões de carbono do solo. O Banco Cargill 
está aumentando o uso de títulos do agronegócio 
para financiar fornecedores de soja e, em 2020, 
registrou um aumento de 30% nas Letras de Crédito 
do Agronegócio. A empresa faz parte da Iniciativa 
Brasileira
de Financiamento Verde, de apoio à emissão de 
títulos verdes na agricultura.

A Cargill talvez seja a trader de soja mais ligada ao 
desmatamento e a incêndios em sua cadeia de supri-
mentos. Em 2019, a Nestlé interrompeu a compra de 
soja brasileira da Cargill porque a trader não conse-
guia rastrear os produtos de seus fornecedores. Em 
2020, a norueguesa Grieg Seafood não autorizou a 
utilização de recursos de seus títulos verdes, no valor 
de U S$  103 milhões, para a compra de suprimentos 
de ração da Cargill enquanto a empresa não redu-
zisse substancialmente o risco de desmatamento 
relacionado à produção da soja no Brasil.

Mafrig US$ 500 milhões em títulos de transição sus-
tentável emitidos em 2019 por BNP Paribas, ING 
e Santander, para a compra de gado criado em 
condições livres de desmatamento por fornecedores 
diretos da Amazônia.

US$ 30 milhões em empréstimo vinculado à sus-
tentabilidade (SLL) contraído em 2021, como parte 
do financiamento verde de apoio à transição da 
Marfrig para exigir o não desmatamento em toda a 
sua cadeia.

Primeiro “título de transição” do mundo, emitido 
depois que os títulos verdes de um dos maiores pro-
dutores de carne bovina do mundo foram recusados 
pelos investidores. O título recebeu um novo rótulo 
para dar suporte à limpeza da cadeia de suprimento 
de empresas que são grandes emissoras de gases 
poluentes e não se encaixam nos requisitos neces-
sários para a adoção de títulos verdes. Apenas dois 
outros títulos de transição desse tipo foram emitidos 
em 2020, por falta de confiabilidade.

Rizoma Agro US$ 5 milhões em títulos verdes do agronegócio 
(Certificados de Recebíveis do Agronegócio) emi-
tidos para apoiar a expansão da produção agrícola 
regenerativa e orgânica em 1200 hectares em São 
Paulo, no Brasil. Estruturado pela consultoria finan-
ceira Ecoagro.

Primeiro título verde agrícola certificado emitido no 
mundo, de acordo com os novos princípios da CBI 
para o setor agrícola. Segundo o sócio-fundador da 
Rizoma, Pedro Paulo Diniz, a agricultura regenerativa 
teria potencial para compensar “mais de 100% das 
emissões humanas de carbono” quee, em geral, têm 
“mais biodiversidade do que uma floresta nativa”.

Ventisqueros A produtora chilena de salmão Ventisqueros anun-
ciou no final de 2020 que conseguiu um emprés-
timo verde no valor de US$ 120 milhões junto 
aos bancos Rabobank e DNB. O valor financiará a 
expansão da produção, das atuais 40 mil toneladas, 
para 60 mil toneladas.

Em 2019, houve uma fuga maciça de salmões de 
uma das fazendas da Ventisqueros em Chiloé, o que 
levou a uma denúncia do Serviço Nacional de Pesca 
e Aquicultura (Sernapesca) à Superintendência do 
Meio Ambiente e à justiça. A empresa também se 
recusa a cumprir uma pena emitida pelo Conselho de 
Transparência, ordenando que a Oceana fornecesse 
dados sobre uso de antibióticos em 2015, 2016 e 
2017.

Mowi A Mowi completou US$ 165 milhões em títulos ver-
des em 2020, primeiros emitidos por uma empresa 
de frutos do mar. Os recursos serão utilizados em 
projetos verdes definidos pela estrutura de títulos 
verdes da Mowi.

Com sede na Noruega, a Mowi é a maior empresa de 
aquicultura e a maior produtora de salmão do mundo. 
É conhecida pelas táticas agressivas que adota 
contra críticos e pelos danos que já provocou ao 
meio ambiente, sobretudo aos cardumes de salmão 
selvagem.

https://www.bunge.com/news/bunge-santander-brasil-and-tnc-offer-soy-farmers-long-term-loans-expand-production-without
https://chainreactionresearch.com/the-chain-green-bond-aims-to-curb-deforestation-in-the-cerrado/
https://wbcsdpublications.org/scf/pt/sumario-executivo/
https://wbcsdpublications.org/scf/pt/sumario-executivo/
https://www.landinnovation.fund/
https://bancocargill.com.br/wp-content/uploads/2020/09/BANCO_06_20.pdf
https://bancocargill.com.br/wp-content/uploads/2020/09/BANCO_06_20.pdf
https://epbr.com.br/wp-content/uploads/2020/06/brazil_agri_roadmap_portugues.pdf
https://brasileconomico.net/2019/12/26/nestle-ceases-to-source-cargills-brazil-soy/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-cargill-subsidiary-cut-off-from-grieg-seafoods-green-bond-proceeds-over-deforestation/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-cargill-subsidiary-cut-off-from-grieg-seafoods-green-bond-proceeds-over-deforestation/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-cargill-subsidiary-cut-off-from-grieg-seafoods-green-bond-proceeds-over-deforestation/
https://chainreactionresearch.com/the-chain-cargill-subsidiary-cut-off-from-grieg-seafoods-green-bond-proceeds-over-deforestation/
https://www.reuters.com/article/idUSL5N25X3IC
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/b8180300-b881-4e6c-b970-12ad72a86ec8/bd0c8bc6-f9f0-abc2-1d91-c888455bfcc9?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/b8180300-b881-4e6c-b970-12ad72a86ec8/bd0c8bc6-f9f0-abc2-1d91-c888455bfcc9?origin=2
https://www.andgreen.fund/portfolio-marfrig/
https://www.andgreen.fund/portfolio-marfrig/
https://www.andgreen.fund/portfolio-marfrig/
https://www.andgreen.fund/portfolio-marfrig/
https://www.climatebonds.net/resources/press-releases/2020/09/ecoagro-and-rizoma-agro-announce-worlds-first-green-bond-certified
https://www.seafoodsource.com/news/aquaculture/salmon-farmers-increasingly-look-to-tap-usd-1-trillion-green-bond-market
https://www.seafoodsource.com/news/aquaculture/salmon-farmers-increasingly-look-to-tap-usd-1-trillion-green-bond-market
https://www.fishfarmingexpert.com/article/chile-salmon-farmer-admits-escape-of-nearly-27000-fish/
https://oceana.org/press-center/press-releases/two-salmon-farming-companies-refuse-provide-information-their-use
https://mowi.com/blog/first-ever-green-bond-issue-from-a-seafood-company/
https://corpsite.azureedge.net/corpsite/wp-content/uploads/2020/01/GBF_Mowi_Jan2020.pdf
https://corpsite.azureedge.net/corpsite/wp-content/uploads/2020/01/GBF_Mowi_Jan2020.pdf
https://www.thestar.com/news/canada/2021/03/20/i-had-planned-a-quiet-obscure-life-studying-orca-i-got-caught-up-in-the-bizarre-intrigues-of-the-wild-salmon-wars.html
https://www.canadaland.com/podcast/364-fake-news-from-fish-farms/
https://www.canadaland.com/podcast/364-fake-news-from-fish-farms/
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empresa mecanismo de financiamento verde notas
Syngenta Empréstimo de longo prazo para a recuperação 

de áreas de pastagem degradadas com plantio de 
soja por meio do programa Reverte, liderado pela 
Syngenta em parceria com a TNC e o banco Itaú. 
Embora formalmente não seja um “empréstimo 
verde”, o banco Itaú já reservou US$ 86 milhões 
para “recuperação”30 mil hectares no Cerrado com 
soja e outros insumos fornecidos pela Syngenta.  

O programa Reverte, anunciado pela Syngenta, 
pretende “recuperar” 1 milhão de hectares até 2025. 
Além do uso do financiamento verde para vender 
insumos e para adotar o sistema de rastreabilidade, 
o Grupo Syngenta negociou as sementes em troca da 
safra da soja (operação barter) e operou o primeiro 
cargueiro na exportação de soja da empresa entre 
Brasil e China.

FS Bioenergia (joint venture 
entre o American Summit 
Agricultural Group e a holding 
Tapajós  Participações, 
controlada pelo grupo chinês 
Dakang)

Três títulos verdes totalizando US$ 639 milhões em 
2020 e 2021, coordenados pelo Morgan Stanley, 
para a produção de etanol a partir de milho e produ-
ção de energia 100% renovável.  

US$ 26 milhões em títulos vinculados à sustenta-
bilidade (SLL) junto ao Credit Suisse Bank e US$ 
33 milhões em empréstimo vinculado à sustenta-
bilidade (SLL) em 2020 junto ao banco Santander, 
condicionado a: redução da pegada de carbono, 
melhoria da rastreabilidade dos fornecedores e 
divulgação e transparência em relatórios anuais.

Foi o primeiro título verde do agronegócio para 
o setor de bioenergia, chamado Certificado de 
Recebíveis do Agronegócio (CRA).A empresa produ-
ziu 100% de etanol de milho. O setor de bioenergia, 
juntamente com o setor florestal, é um dos maiores 
emissores de títulos verdes e de sustentabilidade.

Suzano S.A. US$ 1,6 bilhão em quatro títulos verdes emitidos 
desde 2016 para operações de plantações indus-
triais de papel e celulose. A oferta foi coordenada 
por J.P. Morgan, Goldman Sachs, Morgan Stanley, 
Bank of America, BNP, Crédit Agricole, MUFG, 
Santander, Rabobank, SMBC Nikko, Scotiabank e 
Mizuho.

Dois títulos vinculados à sustentabilidade (SLB), 
totalizando US$ 1,2 bilhão em 2020, e outro US$ 1 
bilhão em SLB emitidos em junho de 2021, por meio 
do BNP Paribas, BofA, J.P. Morgan, Mizuho, Rabo 
Securities e Scotiabank.
 
Um empréstimo vinculado à sustentabilidade (SLL) 
no valor de US$ 1,6 bilhão em janeiro de 2021, ope-
rado pelo BNP Paribas.

Tanto os títulos quanto os empréstimos vinculados 
à sustentabilidade estão ligados à redução das emis-
sões diretas e do consumo de água da empresa em 
todas as suas operações e compras (escopos 1 e 2). 
Há também uma meta de “inclusão” de mulheres 
em cargos de liderança.

A Suzano foi a primeira emissora de títulos verdes e 
vinculados à sustentabilidade do Brasil e tem 37% 
de suas dívidas atreladas ao financiamento verde. A 
Suzano S.A tem mais de 1 milhão de hectares dedi-
cados à monocultura industrial de pinus e eucalipto 
no Brasil e, historicamente, é ligada a uma série de 
violações de direitos humanos de comunidades locais  
e de direitos trabalhistas.

Tropical Landscapes Financing 
Facility (TLFF)

US$ 95 milhões em títulos de sustentabilidade emi-
tidos em 2018 pela iniciativa Tropical Landscapes 
Finance  Facility (TLFF), da USAID, por meio de uma 
parceria entre o BNP Paribas e a WWF. Os títulos 
foram emitidos para financiar 88 mil hectares de 
monocultura da borracha para a PT Royal Lestari 
Utama (RLU), joint venture indonésia entre a fran-
cesa Michelin e o Barito Pacific Group, da Indonésia.

Primeiro instrumento de dívida de sustentabilidade 
da Ásia  e parte do Memorando de Entendimento 
entre a ONU Meio Ambiente e o BNP Paribas, assi-
nado em dezembro de 2017 na Cúpula One Planet, 
em Paris. A meta é chegar a US$ 10 bilhões em 
financiamento sustentável inovador até 2025 para 
projetos de apoio à agricultura e à silvicultura susten-
táveis para ajudar a solucionar a crise climática.

https://www.syngentagroup.com/en/our-stories/conservation-program-brazil-could-lead-more-profitable-farms-and-ranches
http://williams.com.br/syngenta-to-export-soybeans-and-corn-to-china/
http://williams.com.br/syngenta-to-export-soybeans-and-corn-to-china/
https://www.sitawi.net/noticias/fs-bioenergia-raises-brl-530-million-in-unprecedented-green-finance-operations-based-on-sitawi-second-party-opinion/
https://www.sitawi.net/noticias/fs-bioenergia-raises-brl-530-million-in-unprecedented-green-finance-operations-based-on-sitawi-second-party-opinion/
https://www.sitawi.net/noticias/fs-bioenergia-raises-brl-530-million-in-unprecedented-green-finance-operations-based-on-sitawi-second-party-opinion/
https://alfonsin.com.br/novo-nome/
https://alfonsin.com.br/novo-nome/
https://alfonsin.com.br/novo-nome/
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/financas-verdes/textos-tecnicos-e-apresentacoes/cbi_brazil_agrisotm_port.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/financas-verdes/textos-tecnicos-e-apresentacoes/cbi_brazil_agrisotm_port.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/financas-verdes/textos-tecnicos-e-apresentacoes/cbi_brazil_agrisotm_port.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/financas-verdes/textos-tecnicos-e-apresentacoes/cbi_brazil_agrisotm_port.pdf
https://ir.suzano.com.br/English/financial-information/indebtedness-and-capital-markets/default.aspx
https://ir.suzano.com.br/English/financial-information/indebtedness-and-capital-markets/default.aspx
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/06/28/suzano-emite-us-1-bilhao-em-bonus-verdes.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/06/28/suzano-emite-us-1-bilhao-em-bonus-verdes.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/06/28/suzano-emite-us-1-bilhao-em-bonus-verdes.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/06/28/suzano-emite-us-1-bilhao-em-bonus-verdes.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/02/12/suzano-fecha-emprestimo-com-meta-sustentavel.ghtml
https://wrm.org.uy/pt/artigos-do-boletim-do-wrm/secao1/brasil-empresa-de-plantacoes-suzano-maquia-seus-impactos-devastadores-com-afirmacoes-de-que-faz-conservacao/
https://wrm.org.uy/pt/artigos-do-boletim-do-wrm/secao1/brasil-empresa-de-plantacoes-suzano-maquia-seus-impactos-devastadores-com-afirmacoes-de-que-faz-conservacao/
https://wrm.org.uy/pt/artigos-do-boletim-do-wrm/secao1/brasil-empresa-de-plantacoes-suzano-maquia-seus-impactos-devastadores-com-afirmacoes-de-que-faz-conservacao/
https://radiopeaobrasil.com.br/trabalhadores-da-industria-do-papel-repudiam-praticas-antisindicais-da-suzano/
https://radiopeaobrasil.com.br/trabalhadores-da-industria-do-papel-repudiam-praticas-antisindicais-da-suzano/
https://www.tlffindonesia.org/
https://www.tlffindonesia.org/
https://www.worldagroforestry.org/news/1st-corporate-sustainability-bond-asia-issued-tlff-natural-rubber-company-indonesia
https://www.worldagroforestry.org/news/1st-corporate-sustainability-bond-asia-issued-tlff-natural-rubber-company-indonesia
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